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^ notícia dos índios iso-
j \ lados nas nascentes do 

i . JLRio Envira, no Acre, fez 
a questão indígena voltar aos 
noticiários. 

José Bonifácio, com sua vi­
são de Estado e de grande pen­
sador, afirmava que a inde­
pendência não se completou 
porque não aboliu a escravidão 
nem equacionou a questão in­
dígena. Os dois problemas per­
manecem com outras faces. 

E difícil saber se temos uma 
política indigemsta. A questão 

foi politizada, os índios são qua­
lificados no restrito grupo de 
"minorias" e como tal são tra­
tados. Mas o problema é muito 
mais complexo, com aspectos 
históricos, científicos, sociais e 
humanos. 

Encarregou-se dele a Funai, 
que vive em crise de perma­
nente penúria existencial, vol­
tada preferencialmente para o 
assistencialismo. A geração ro­
mântica dos indigenistas, ser-
tanistas e apóstolos da causa 
passou, e os últimos de seus 
integrantes envelheceram. A 
entrevista dada por um deles, 
José Carlos Meirelles, é uma 
fotografia em palavras da so­
lidão e da nostalgia de um ideal 
de vida. Ele coloca uma questão 
central de como fazer com que 

as políticas de educação e saúde 
indígenas convivam com a in-
tocabilidade do santuário de 
uma cultura milenar. 

A tese da bondade natural do 
índio foi um princípio filo­
sófico para Rousseau, Mon-
tesquieu e Voltaire. O "bom 
selvagem" do discurso sobre a 
desigualdade levava à conclu­
são de que é a civilização que o 
corrompe. 

Talvez tenha chegado a hora 
de reavaliar, aprofundar, des­
politizar e tornar mais efetivas as 
soluções e as ações sobre a ques­
tão indígena. A Funai, pro­
blema que não é de agora, não 
pode ser esse espaço esquecido 
e discriminado nas prioridades 
governamentais. Ela lida com a 
nossa dívida com o índio, cujo 

sangue, martirizado, dizia Viei­
ra no século 17, era a causa da 
infelicidade do Brasil. 

Em 1986, quando eu vi­
sitava o Rio de Janeiro como 
presidente, o então deputado 

Talvez precisemos 
colocar em nossos 
corações o 
coração dos índios, 
para entendê-los 

Cacique Juruna criou uma 
grande confusão dentro do 
onibus onde estávamos, pois 
não entendia as regras do ce­
rimonial que desejava colo­

cá-lo numa cadeira que ele não 
queria. O governador Brizola 
disse-me então: "Presidente, 
esse pessoa] não entende que a 
cabeça desse homem não pode 
processar essas coisas. Ela tem 
mil anos". 

Com objetividade ele co­
locava o nosso desafio impos­
sível: compatibilizar essa cul­
tura com o avanço da huma­
nidade, que leva até ela as doen­
ças, a angústia, as contradições 
e os demónios do nosso tem­
po. 

Talvez precisemos colocar 
em nossos corações o coração 
dos índios, para amá-los e en­
tendê-los. Não basta apresen­
tá-los com egoísmo como um 
fóssil antropológico na mídia 
mundial. 


